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ARTIGO
O PODER DOS FATORES 

EXTERNOS COMO 
CAUSADORES DO CÂNCER

Rural

Fruticultor de Tangará
recebe premiação nacional

EM BRASÍLIA

O produtor rural de Tan-
gará da Serra, Gleder Luiz 
Teixeira, 52, foi reconhe-
cido nacionalmente nesta 
terça-feira, 13, no Prêmio 
da Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG) do Ser-
viço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar Cen-
tral): Prêmio ATeG 2022 
– Gestão e Resultado. Em 
cerimônia realizada em 
Brasília, o representante 
de Mato Grosso foi quem 
mais se destacou dentre 
os 26 fruticultores inscri-
tos de todo o país.

“Fiquei muito feliz ao 
receber a notícia. A gente 
desenvolve o trabalho na 
nossa propriedade e acaba 
sendo o melhor do país. É 
muito gratificante se tor-
nar um exemplo na área”. 
O prêmio é ainda mais im-
portante para Gleder, por-
que ele se tornou produ-
tor rural há apenas cinco 
anos. “Até os 18 anos vivi 
na roça, mas na minha 
vida adulta eu trabalhei 
em banco e na construção 
civil. Há alguns anos eu 
tive a vontade de voltar 
para a roça e comecei a 
produzir”.

Gleder é atendido pela 
ATeG do Senar-MT desde 
2019, em parceria com o 
Sindicato Rural. Na épo-
ca, o produtor buscou 
auxílio para melhorar a 
produtividade de cerca de 
1,5 hectares de banana da 
terra variedade Farta Ve-
lhaca. Três anos depois, 

Ele foi quem
mais se destacou
dentre os 
inscritos do país

Gleder é fruticultor há cinco anos

o produtor atingiu 8 hec-
tares de cultivo e incluiu 
outra variedade da fruta 
– a BRS Terra Anã – de-
senvolvida pela parceria 
entre Embrapa e Empaer e 
implantada na proprieda-
de como um campo expe-
rimental. A nova cultivar 
foi lançada pela Embrapa 
em novembro deste ano, 
na propriedade de Gleder.

As ações realizadas na 
Estância São Francisco 
resultaram na melhoria 
da receita da propriedade 
em 225%, na comparação 
entre 2019 e 2020. A me-
lhoria na renda possibi-
litou ao produtor que ele 
adquirisse maquinário e 
transformasse o cultivo 
de manual para mecani-
zado. Com a reestrutura-
ção da área também foi 
possível escalonar os ta-
lhões e manter a renda ao 
longo dos meses.

O número de pés de 
banana passou de 5 mil 
para 15 mil e a produção 
de 100 para 300 caixas 
mensalmente. No total, a 
produção foi de 33.430 kg 
no primeiro ano da ATeG, 
saltando para 74.160 kg 
no segundo ano, com re-
dução de 36% nos custos 
de produção e aumento de 
26% no preço da fruta.

Com a ampliação da 
área de cultivo, também 
foram instaladas placas 
solares afim de reduzir o 
consumo de energia elé-
trica necessária para a 
irrigação. Segundo o en-
genheiro agrônomo e téc-
nico credenciado ao Se-
nar-MT, Leandro Fachi, 
as mudanças na proprie-
dade foram cruciais para 
os resultados alcançados. 
“Não precisamos ensi-
nar o produtor a plantar, 

Assessoria Senar

Apesar da grande disponibilidade de informações exis-
te uma grande confusão que paira na cabeça do público 
em geral. As pessoas perguntam se o câncer é genético 
quando na verdade querem saber se ele é hereditário, 
ou seja, se passa de pais para filhos.
Diante disso é bom deixar claro, todo câncer tem ori-
gem genética, mas a minoria é hereditária. Tecnica-
mente chamamos de mutações somáticas aquelas que 
ocorrem pontualmente numa determinada célula e mu-
tações germinativas aquelas em que estão em todas cé-
lulas do corpo humano.
Essa capacidade evolutiva foi fundamental para nossa 
sobrevivência e adaptação. Todavia, o corpo humano 
está sujeito ao desgaste do tempo e exposto aos fatores 
externos inerentes ao nosso dia a dia.

Não existe maquinário 
mais perfeito que o ce-
lular. Ele foi criado para 
crescer e multiplicar de 
forma ordenada, combater 
agentes infecciosos de for-
ma precisa, além de corri-
gir seus próprios defeitos. 
Consegue até, em último 
caso programar uma morte 
celular, chamada de apop-
tose.

Ao longo da vida algumas pessoas irão desenvolver 
câncer, para isso a medicina tem algumas explicações. 
Existem substâncias sabidamente cancerígenas, ou 
seja, que agridem nossas células sabotando os sistemas 
de defesa, levando ao crescimento desordenado de uma 
célula neoplásica. Os mais conhecidos são cigarro, ál-
cool e raios ultravioletas. Outras causas são infecções 
como HIV, HPV, Hepatite entre outros.
Hábitos de vida influenciam na nossa imunidade. Sa-
be-se que as células de defesa têm papel fundamental 
nessa regulação. Em relação aos tumores hereditários 
eles representam uma minoria, algo em torno de 5-10%. 
Nesses casos, a medicina tem aprendido muito como 
manejar. São casos desafiadores, tanto do ponto de vis-
ta moral quanto ético.
Hoje o que parece é que, muito conhecimento represen-
ta uma enésima parte de todo esse complexo sistema 
biológico. Evoluímos muito, mas ainda há espaço para 
ir além, espera-se que nas próximas décadas avanços 
na biologia molecular nos tragam mais opções de cui-
dado e tratamento.

Rafael Sodré de Aragão - Cirurgião Oncológico e 
Cirurgião Geral do Hospital de Câncer de MT

Hoje o que parece 
é que, muito 
conhecimento 
representa uma 
enésima parte 
de todo esse 
complexo sistema 
biológico

porque isso ele domina. 
Mostramos novas estraté-
gias para que o cultivo dê 
um retorno maior e au-
mente a produtividade”.

Sucessão familiar - 
Além do apoio da ATeG, o 
produtor também possui 
um importante suporte na 
família, o filho agrônomo 
e grande incentivador. 
“Inscrevi o meu pai no 
primeiro grupo de fruti-
cultura, porque acreditei 
que as orientações iriam 
ajudar. Estávamos no pri-
meiro ano de produção 
e as instruções fizeram 
diferença. Por meio da 
assistência técnica, ab-
sorvemos conhecimentos 
e crescemos juntos”, des-
tacou Eduardo Teixeira.

A experiência foi tão 
enriquecedora que Edu-
ardo resolveu ser mais do 
que o filho do produtor. 
Aos 24 anos, ele já atua 
há um ano e sete meses 
como técnico de campo 
credenciado ao Senar-
-MT também na cadeia 
da fruticultura. “Atendo 
32 propriedades rurais 
em Tangará da Serra e é 
gratificante ver o avanço 
dos produtores ao longo 
do processo”, destacou.

Ele esteve junto ao pai 
durante a cerimônia na 
capital federal e pode 
acompanhá-lo na reali-
zação de outro sonho: 
viajar pela primeira vez 
de avião. “Já falei para 
o meu filho que são dois 
prêmios: o da assistência 
técnica e o de voar”, disse 
Gleder emocionado.

O Prêmio ATeG 2022 
– Gestão e Resultado é re-
alizado pelo Senar Brasil 
e contempla todos os esta-
dos brasileiros. O objetivo 
é valorizar os bons resul-
tados e os casos de sucesso 
mais relevantes levantados 
pelas equipes de assistên-
cia técnica de todo o país 
nas cadeias produtivas de 
bovinocultura de leite, bo-
vinocultura de corte, oleri-
cultura, fruticultura e ovi-
nocaprinocultura de corte.

Os produtores premia-
dos recebem como prêmio 
um pulverizador automa-
tizador costal e kit de ener-
gia solar. Os técnicos de 
campo que acompanham 
as propriedades premia-
das ganham um notebook. 
De Mato Grosso, o único 
caso de destaque nacional 
nesta edição foi o de fru-
ticultura.


